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Resumo: As alterações no ambiente e no clima são uma realidade e infl uenciam a vida no planeta. Assim, 
o estudo tratou de verifi car a percepção dos pescadores do Rio Gravatá, em Navegantes, SC, em relação 
à temáƟ ca. A metodologia consisƟ u de análise documental e entrevistas. Os resultados observaram 
convergências e divergências entre os dados cienơ fi cos e empíricos. As conclusões refl etem a necessidade de 
adoção de ações mais sustentáveis e a parƟ cipação da população local na tomada de decisões que afetarão 
seus coƟ dianos.
Palavras-chave: pescadores artesanais; Rio Gravatá; mudanças ambientais e climáƟ cas; parƟ cipação.
Abstract: The current environment and climate change are infl uencing life on Earth. Therefore, the focus 
of this arƟ cle aims to analyze the percepƟ on of the fi shermen in relaƟ on to this subject at Gravata´s river 
in Navegantes, SC. The methodology consisted of documentary analysis and interviews. Results idenƟ fy 
convergences and divergences between scienƟ fi c and empirical data. The conclusions refl ect the need to 
adopt more sustainable acƟ ons and the parƟ cipaƟ on of the local populaƟ on in the decision making that 
will aff ect their daily lives.
Keywords: arƟ sanal fi shermen; Gravatá River; environmental and climate changes; parƟ cipaƟ on.
Résumé: Les changements dans l’environnement et le climat sont une réalité et aff ectent la vie sur la 
planète. Ainsi, l’étude a tenté de vérifi er la percepƟ on des pêcheurs de la rivière Gravatá à Navegantes, SC, 
em ce qui concerne les thèmes. La méthodologie est l’analyse documentaire et des entrevues. Les résultats 
on montré des convergences entre les données scienƟ fi ques et empiriques. Les conclusions refl ètent la 
nécessité d’adopter des acƟ ons plus durables et sur la parƟ cipaƟ on des populaƟ ons locales aux décisions 
qui aff ectent leur vie quoƟ dienne.
Mots-clés: les pêcheurs artisanaux; Rivière Gravatá; l’environnement et le changement climatique; 
parƟ cipaƟ on.
Resumen: Los cambios en el ambiente y en el clima son una realidad e infl uencian la vida en el planeta. Así, 
el estudio trató de verifi car la percepción de los pescadores del Río Gravatá en Navegantes, SC, con relación 
a la temáƟ ca. La metodología consisƟ ó en análisis documental y entrevistas. Los resultados observaron 
convergencias y divergencias entre los datos cienơ fi cos y empíricos. Las conclusiones refl ejan a necesidad 
de acciones más sostenibles y la parƟ cipación de la población local en la toma de decisiones que afectarán 
a sus coƟ dianos.
Palabras clave: pescadores artesanales; Río Gravatá; cambios ambientales y climáƟ cos; parƟ cipación.
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1 INTRODUÇÃO 

A concepção mecanicista do universo atribui à existência humana demasiada importância, a 
ponto de considerar o homem a única referência válida, portanto, intrínseco a qualquer existência. 
Essa mentalidade conduz à presunção de que o homem é o senhor de tudo, detentor do direito 
de transformar, explorar, escravizar e servir-se da natureza (CAPRA, 1996). Esse entendimento 
pode estar conduzindo o globo ao caos, pois, segundo o IPCC (2014), é extremamente plausível 
que o homem seja o responsável principal pelo aquecimento global. Assim sendo, há que se 
sofi sƟ car o debate, fazendo emergir a consciência de que as mudanças ambientais e climáƟ cas 
não são apenas uma questão da natureza. Convergem-se também em uma problemáƟ ca social e 
requerem, portanto, a parƟ cipação da sociedade para enriquecer o debate e para a proposição 
de alternaƟ vas e soluções. 

Ganuza et al. (2010) afi rmam que qualquer método ou metodologia traça um caminho 
para colocar em perspecƟ va o que acontece ou aconteceria com o ser humano. É uma forma 
de entender o mundo, de relacionar os fatos e defi ni-los. É nesse senƟ do que a parƟ cipação é 
importante, pois trata do poder de defi nir aquilo que é real. Essa parƟ cipação, entretanto, precisa 
ser horizontal entre todos os envolvidos, construindo espaços e ferramentas para que o poder de 
decisão não seja monopolizado. Logo, as alternaƟ vas precisam ser pensadas conjuntamente em 
um ambiente comparƟ lhado e democráƟ co, baseado na ideia de cidadania que busca a transfor-
mação a parƟ r da atuação de uma comunidade políƟ ca plural, que percebe as disƟ ntas formas 
de entender a vida, ouve todos os atores, suas ações e seus confl itos. Nesse senƟ do, insiste-se na 
importância da construção social porque estas  implicam ações e pensamentos, seres humanos 
e relações. Desse modo, há uma construção forte da realidade que deixa os indivíduos surpresos 
com o poder estruturante da parƟ cipação. Isto porque tudo parte de um ponto de vista social, 
é fruto de convivência políƟ ca e das relações humanas (GANUZA et al., 2010).

Nesse senƟ do, o objeto de estudo do arƟ go centrou-se na verifi cação da percepção dos 
pescadores da Vila do Rio Gravatá em Navegantes, SC, em relação às mudanças ambientais e 
climáƟ cas que vêm ocorrendo. Da mesma forma, objeƟ vou-se idenƟ fi car as implicações des-
se fenômeno na pesca e no local onde os pescadores vivem. Isto, porque diversas pesquisas 
realizadas entre 1992 e 2016, em sambaquis e em sedimentos da planície Quaternária do 
Vale do Itajaí, confi rmam que, mesmo antes da chegada dos imigrantes europeus na região, 
as mudanças climáƟ cas já eram uma realidade. Essas mudanças produziam elevações do nível 
do mar e transgressões marinhas conƟ nente adentro com intensas alterações ambientais na 
costa catarinense (BRAUN, 2017). Por outro lado, as ações humanas também são um fator de 
desestabilização dos ecossistemas. Recursos oriundos das águas do Estado se encontram em 
situação alarmante. As infi ndáveis intervenções humanas têm contaminado, sobremaneira, rios 
e mares catarinenses. A proporção de poluição ronda os 50% (CHAVES, 2016). Na mesma linha 
de considerações, caracterização ambiental realizada por Ferreira e Beaumord (2008) atesta 
que grande parte das áreas onde há rios e estuários na região de Itajaí (Navegantes e Itajaí estão 
separadas apenas pelo rio Itajaí-Açú) possuem elevado percentual de ambientes com qualidade 
razoável e ruim. As ações antropogênicas que mais infl uenciaram na qualidade ambiental local, 
afetando a integridade do meio İ sico-natural, foram os desmatamentos, os derramamentos 
de óleo, a piscicultura em escala industrial e as ocupações residenciais, sobretudo, na orla 
(FERREIRA; BEAUMORD, 2008). 
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No intuito de ampliar o debate e a produção de conhecimento, realizou-se estudo de caso, 
de abordagem qualitaƟ va, de cunho exploratório, pois visou-se compreender as percepções de 
uma comunidade específi ca, no caso, pescadores artesanais. Realizou-se então, breve pesquisa 
bibliográfi ca, entrevistas e cotejo dos dados disponibilizados pelo Painel Intergovernamental 
de Mudanças ClimáƟ ca (IPCC [na sigla em inglês], 2014), e, também, pelo Relatório de Impacto 
Ambiental de 2013, que discute a reestruturação do canal de acesso ao canal portuário do 
Rio Itajaí-açú, apontado pela comunidade entrevistada como fator antrópico de mudança no 
ambiente local. As entrevistas realizadas foram semiestruturadas, contando com um acervo de 
perguntas já pré-elaboradas, formuladas em blocos temáƟ cos que abordavam a história de vida 
do entrevistado, ocupação da área de estudo, percepção sobre meio ambiente. Entrevistaram-
se quatro pescadores aleatoriamente, selecionados no dia da pesquisa de campo, realizada 
em Navegantes/SC, no ano de 2016. As entrevistas, devidamente autorizadas, foram gravadas, 
transcritas e analisadas, e os resultados incorporam este trabalho. Os pescadores artesanais 
estão idenƟ fi cados apenas com as iniciais do nome para evitar eventuais constrangimentos e 
desconfortos. O arƟ go está estruturado em parte introdutória, revisão bibliográfi ca, apresentação 
e discussão de dados e considerações fi nais.

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA ÁREA PESQUISADA

Navegantes, de colonização açoriana, é um município do litoral do Estado de Santa Catarina, 
Brasil (Figura 1). Foi assim nomeado em 17/12/1912 como uma homenagem aos homens do 
mar, aos pescadores e a Nossa Senhora, de quem os moradores eram devotos (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE NAVEGANTES, s.d.). Foi bairro da cidade de Itajaí, tendo se desmembrado desta 
por meio da Lei Estadual n. 828, de 30/05/1962, tendo sido ofi cialmente instalado em 26/08 
do mesmo ano (IBGE, 2017). Localizada na mesorregião do Vale do Itajaí, microrregião de Itajaí, 
distante 92 km da capital do Estado, Florianópolis. Possui território predominante plano, com 
clima subtropical mesotérmico úmido com oscilações entre 18ºC e 30ºC. Situa-se a 2 metros 
acima do nível do mar, na laƟ tude 26º53’56” sul, longitude 48º39’15” oeste, predominando 
vegetação ơ pica da Mata AtlânƟ ca tropical (PREFEITURA MUNICIPAL DE NAVEGANTES, s.d.). 
O município possui no tempo presente 77.137 habitantes, sendo os ali nascidos chamados 
“naveganƟ nos” (IBGE, 2017). Tem área de 112,029 km² e densidade demográfi ca de 540,56 
habitantes/km² (IBGE, 2017).
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Figura 1 – Localizaçã de Santa Catarina na América do Sul e do Município de Navegantes, SC, 
com destaque para a área de estudo

Fonte: Elaborado pelos autores a parƟ r do shapefi le do IBGE (2017).

3 SÍNTESE DO RELATÓRIO IPCC 2014

As mudanças climáƟ cas são uma crescente preocupação entre destacados estudiosos 
e cienƟ stas. Dada essa constante preocupação, da cooperação técnica entre a Organização 
Meteorológica Mundial e o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, enƟ dades vin-
culadas à Organização das Nações Unidas (ONU), originou-se o Painel Intergovernamental de 
Mudanças ClimáƟ cas (IPCC). O IPCC é um órgão que compreende cienƟ stas de todo o planeta. 
Ele efetua avaliações regulares sobre as mudanças climáƟ cas do globo e é a principal referência 
do tema no plano internacional. Suas publicações tratam de aspectos cienơ fi cos relacionados ao 
sistema climáƟ co e englobam, entre outras temáƟ cas, as mudanças na temperatura terrestre, 
nos gases do efeito estufa, nas precipitações pluviométricas, nas geleiras e no nível das águas 
do mar, avaliações sobre a vulnerabilidade de sistemas naturais e alternaƟ vas para miƟ gação 
das alterações climáƟ cas, por meio da limitação de emissão de gases do efeito estufa e práƟ cas 
objeƟ vando sua diminuição da atmosfera (IPCC, 2014).

Dados do quinto relatório do IPCC destacam que as mudanças climáƟ cas são causadas, 
sobretudo pela ação antrópica. Conclusões de um dos grupos de trabalho do IPCC, afi rmam 
que “é extremamente provável que a infl uência humana é a causa dominante do aquecimento 
observado na metade do século 20” (IPCC, 2014, p. 06). Já visível em todas as partes do mundo, 
tal aquecimento tem infl uência direta e irrestrita sobre toda a dinâmica terrestre e, paradoxal-
mente, sobre a própria humanidade. Isto, porque afeta a agricultura, a frequência de ocorrência 
de eventos extremos, a exƟ nção de espécies, a biodiversidade etc. Ainda, provoca riscos à saúde 
humana, à segurança alimentar, aos recursos de água doce, aos sistemas costeiros e marinhos, 
ao combate à pobreza e riscos regionais. Conquanto  o horizonte vislumbrado seja estarrecedor, 



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 4, p. 813-825, out./dez. 2018

817A percepção dos pescadores artesanais do Rio Gravatá (Navegantes, SC) 
sobre as mudanças ambientais e climáƟ cas

o relatório apresenta inúmeras sugestões para atenuação dos efeitos devastadores, oriundos das 
alterações do clima. Na sequência, apresentar-se-ão as principais considerações, estratégias de 
adaptação e medidas de abrandamento publicadas pelos estudiosos do IPCC.

O relatório do IPCC, apresentado em 2014, afi rma que, em função do aquecimento global 
provocado pela ação humana, sobretudo pela emissão de gás carbônico, já se pode  constatar 
que as geleiras estão em processo de encolhimento. Essa situação altera os sistemas hidrológicos 
e afetam os recursos hídricos em termos de qualidade e quanƟ dade. Para os estudiosos, essa 
confl uência de fenômenos altera a vida marinha, aquáƟ ca e terrestre, pois muda sua distribuição 
geográfi ca, seus padrões de migração, abundância e interações com o meio, provocando exƟ nções. 
Dentre os fenômenos idenƟ fi cados pelas mudanças climáƟ cas, o grupo de trabalho II do AR5 do 
IPCC (2014) destaca os impactos negaƟ vos na produção agrícola, com redução nas colheitas de 
arroz, soja, milho e trigo. Como consequência, há elevação de preços, o que representa ameaça 
à segurança alimentar (acesso à alimentação). 

O Painel Intergovernamental destaca ainda que os impactos oriundos de eventos climáƟ cos 
extremos, como, por exemplo, ondas de calor, secas, inundações, ciclones e incêndios fl orestais, 
revelam a signifi caƟ va vulnerabilidade e a exposição de alguns ecossistemas – e de muitos siste-
mas humanos - à variabilidade climáƟ ca atual. Tais impactos relacionados às alterações do clima 
incluem a mutação dos ecossistemas, a interrupção da produção de alimentos e abastecimento 
de água, danos a infraestruturas e assentamentos, aumento no número de doenças, mortalidade 
e consequências para a saúde mental e bem-estar humano. Ocorrências que poderiam suscitar 
o aumento no número de confl itos violentos. Outros riscos relacionados à mudança do clima 
incluem a exacerbação de aspectos estressores apresentando, muitas vezes, resultados negaƟ vos 
para os meios de vida, especialmente para as pessoas que vivem em situação de pobreza, pois 
essas situações seriam aprofundadas e/ou prolongadas com focos emergentes de fome (IPCC, 
2014).

Diante do prognósƟ co de um cenário catastrófi co, o IPCC apresenta medidas humanas 
para adaptação e abrandamento frente aos projetados impactos que um planeta aquecido 
para além do aceitável nos impõe. Dentre as estratégias de adaptação, o grupo de trabalho II 
do AR5 do IPCC (2014) enumera várias ações de miƟ gação, sempre vinculados aos processos 
socioeconômicos e de desenvolvimento sustentável, registrando que as estratégias variam de 
acordo com a região, bem como que as medidas não são estanques, isto é, não compreendem 
uma fórmula pré-pronta e aplicável indisƟ ntamente. Cada situação pode ensejar uma medida 
específi ca, aperfeiçoamento ou desenvolvimento de novas tecnologias. O relatório indica que os 
esforços para miƟ gação e adaptação devem parƟ r dos indivíduos, com ampliação da parƟ cipa-
ção das comunidades, famílias e sociedade civil e também de todas as esferas governamentais.

Indica-se, ainda, que, para reduzir a vulnerabilidade e exposição aos efeitos das mudanças 
climáƟ cas, é imprescindível a adoção de múlƟ plas ações coordenadas, abrangendo o desenvolvi-
mento humano (melhoria do acesso à educação, nutrição, facilidades de saúde, energia, acesso 
à moradia segura e estruturas para assentamentos humanos, redução das desigualdades entre 
gêneros e outras marginalizações), diminuição da pobreza (melhoria do acesso e controle de 
recursos locais, posse da terra, redução dos riscos de desastres, proteção social), melhoria da 
renda e diversifi cação do sustento, melhoria da infraestrutura com acesso à tecnologias limpas, 
aumento do poder de tomada de decisão, mudanças nos culƟ vos, na pecuária e nas práƟ cas de 
aquicultura, invesƟ mento em gestão de riscos e desastres (sistemas de alerta, mapeamento de 
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desastres e vulnerabilidades, diversidade dos recursos hídricos, melhoria da drenagem, abrigo 
para enchentes e ciclones, construção de códigos e práƟ cas, gestão de tempestades e do des-
perdício de água, melhoramento da infraestrutura de transporte e rodovias) etc. (IPCC, 2014).

Outros mecanismos sustentáveis, aptos a adequar a vida às mudanças oriundas das alte-
rações climáƟ cas, incluem gestão ecossistêmica (manutenção de pântanos e espaços urbanos 
verdes, arborização costeira, gestão de reservatórios e bacias hidrográfi cas, redução de outros 
estressores dos ecossistemas e de habitats fragmentados, manutenção da diversidade genéƟ ca), 
planejamento urbano (promoção da adequação de casas, infraestruturas e serviços, desenvolvi-
mento de gestão para encostas e outras áreas de risco, planejamento e melhoria de programas 
urbanos, lei de zoneamento de terras, servidão, áreas de proteção), soluções de engenharia e 
opções de construções ecológicas (barragens para o mar e costa e estruturas de proteção, barrei-
ras para enchentes, estocagem de água, melhoria do dreno, abrigo para ciclones, construção de 
códigos e práƟ cas, gestão de tempestades e desperdício de água, melhoramento da infraestrutura 
de transporte e rodovias, casas fl utuantes, ajustamento das fontes e usinas de eletricidade), op-
ções tecnológicas (novas variedades de culƟ vo e de criação de animais, conhecimento indígena 
tradicional e local, tecnologias e métodos, irrigação efi ciente, tecnologias para reuso de água, 
dessalinização, conservação da agricultura, estoque de comida e melhoria de sua conservação, 
mapeamento e monitoramento de desastres e vulnerabilidade, sistema de desastres, isolamento 
de prédios, técnicas de resfriamento mecânico e passivo, desenvolvimento, difusão e transferência 
de tecnologias) e restauração ecológica (conservação do solo, arborização e refl orestamentos). 
Por fi m, incluem-se na trilha de afazeres para tentar reduzir as mudanças climáƟ cas e como boas 
práƟ cas para um desenvolvimento mais sustentável e, portanto, mais preocupado com o futuro 
do globo, a criação de políƟ cas públicas e redes de serviço que contemplem a proteção social e 
conexões sociais seguras, banco de sementes e distribuição do excedente de comida, serviços 
de água e saneamento básico, cooperação público-privada, programas de vacinação, serviços 
públicos de saúde, aumento dos serviços de emergência médica, entre outras (IPCC, 2014).

3.1 E os pescadores artesanais do Rio Gravatá, em Navegantes, SC, o que pensam das 
mudanças ambientais e climá  cas?

Conforme reportado pelo quinto relatório do IPCC (2014), o quadro é bastante desolador 
e exige atenção do mundo. As percepções dos pescadores do Rio Gravatá, em Navegantes/SC, 
embora empíricas, possuem pontos de convergência com o relatório cienơ fi co. A maior concor-
dância refere-se à ação antrópica como a ocorrência preponderante a desencadear as mudanças 
no ambiente.

O entrevistado M. (69 anos), afi rma que sempre residiu na localidade. Filho de pescadores 
diz que “a vida inteira trabalhei na pesca. Com 13 anos já fui pra pesca”. É casado e possui três 
fi lhos, sendo que a fi lha “é enfermeira. Tem outro que trabalha com cul  vo de marisco e tem 
outro que trabalha assim com barco, compra camarão, vende camarão e tem barco de pesca”. 
Os entrevistados L. (54 anos), S. (22 anos) e G. (56 anos) afi rmam que nasceram respecƟ vamente 
em Itajaí, Blumenau e no bairro de Gravatá. Sobre a família, S. (2016) respondeu que: “A minha 
família pra te dizer é tudo com pesca. Meus irmãos são pescadores, mas de barco grande. A 
mãe trabalha descascando camarão. Meu pai sempre com esse negócio de barco. Agora apo-
sentado. Mas no geral é tudo pescador”. O entrevistado G. (2016), por sua vez, esclarece que 
em sua família todos são “Pescador. A família tudo é pescador”.
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Sobre a localidade onde moram, denominada de Bairro de Gravatá, atribuem o nome a 
uma vegetação e ao fato de que “naquele tempo elas, havia aquelas mulheres que fi avam, elas 
 ravam o fi o para fi ar então era um gravatá era  po uma... vegetação” (M. 2016). Dos fi os do 

Gravatá, o entrevistado M. afi rma que se faziam as redes de pescar. Em semelhante senƟ do, 
G. (2016) expõe que “  nha muita planta aqui an  gamente, se morava no meio dos gravatás. 
É uma planta, um  po de vegetação”. O nome origina-se da ocorrência da planta Gravatá, da 
família das bromélias, que era comum na região.

Sobre as mudanças que vêm ocorrendo no ambiente, inclusive a subida do nível do mar, o 
entrevistado M. afi rma que elas decorrem, sobretudo, em função da ação humana. “O povo que 
tão vindo, invadindo” (M. 2016). A culpa não é “do mar. É do homem mesmo. Porque isso aqui 
a água salgada quando enchia, ela invadia isso tudo aqui, oh. Só fi cava uma ilhinha ali que ela 
não ia. E o mais aqui ela enchia tudo. O Rio transbordava né, quando ela vinha, aí... hoje não. 
É tudo casa” (M. 2016). Para ele o mar apenas retoma o que é seu. Conta que já encontraram:

[...] siri numa pedra que tem lá em cima da praia. Lá eles fi zeram uma casa e o mar carre-
gou. Eu era... Que engraçado,  nha nove anos, ia fazer dez anos. Deu um [mar grosso] que 
carregou tudo. Daí carregou essa casa lá. Então hoje é cômodo. Se ele [o mar] voltar um 
dia ali aí as pessoas vão dizer que está avançando. Não, é que ele já teve ali. (M., 2016). 

Para outro entrevistado o que atrapalha também é a ação humana, no caso, a ação gover-
namental. Afi rma que “o que tem interferido na nossa pesca é a dragagem do rio Itajaí ali, que 
tão aumentando, aí a draga vai lá fora, solta muita sujeira, toco, lama que nós pegamos tudo na 
rede, passa muito trabalho e os peixes fogem, acaba com o camarão também” (S., 2016). Existem, 
porém, pontos de divergência entre as afi rmações do relatório do IPCC e as percepções dos pes-
cadores do Rio Gravatá, localizado em Navegantes, SC. Dizem respeito, sobretudo, ao número de 
peixes e maior ocorrência de eventos climáƟ cos extremos. Acerca do aquecimento global e do 
ambiente do entorno, afi rmam que tudo está igual. “Sempre foi assim” (G., 2016). O entrevistado 
M. perguntado sobre a mesma temáƟ ca foi peremptório: “Sempre foi assim”. Acerca das ressacas 
que haviam ocorrido no litoral catarinense na semana anterior à entrevista, M. informou que: 

Sempre teve. Mesma coisa faz anos. Se te dizer que eu perdi um  o, sobrinho e um primo. 
Um mar grosso assim, uma maresia que deu assim e matou todos, os quatro que moravam 
aí. Já dava, an  gamente dava. Então, pessoal hoje fala que está chegando ao fi nal [dos 
tempos]. Não é que está chegando ao fi nal [dos tempos], a mesma coisa que dava an  ga-
mente, dá hoje. Só que hoje o homem está destruindo mais a praia, tá né, calçando a praia, 
botando pedra e o mar não quer aquilo ali. O mar quer areia. (M., 2016).

Sobre a maior severidade das ressacas maríƟ mas, em suas lembranças, estão inclusive mais 
fracas. “An  gamente era mais forte ainda, aqui pra nós. Mar mais violento. Acontece que o que 
deu agora, se fosse aquela que dava an  gamente  nha acabado com isso tudo aí, derrubado 
esses prédios todos, porque a maré fi cou muito alta” (M., 2016). Para S. (2016): “essa aí ainda 
foi pouco. Teve uma vez, em 2008, que deu uma enchente [...] e deixou tudo embaixo da água”. 
Sobre esse aspecto, e de acordo com o ponto de vista dos pescadores entrevistados, os eventos 
parecem apenas se repeƟ r; ora mais fortes, ora mais fracos, numa postura cíclica da natureza.

Sobre a diminuição no número e na diversidade de peixes e camarões parece não exisƟ r 
consenso. G. (2016), afi rma que “A pesca an  gamente já foi mais farta né!? Bem mais farta”. 
Por sua vez, M. (2016) tem percepção diferente: “Aqui dá tudo. Dá pescado, dá corvina, dá 
cação. Tudo quanto é peixe”. Sobre a quanƟ dade: 
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Tudo igual. Tudo igual. Ano passado deu, esse ano deu. Esse ano foi o ano que deu mais 
tainha desde quando eu era novinho [...] às vezes eles falam que [a pesca] fracassou, mas 
não é que fracassou. É que é muita embarcação demais. Só que essa aí oh, dessa aí, aqui 
é pouquinha. Mas vai na frente São Miguel, Navegantes, Camboriú, Armação tem mais 
de mil, acho, três mil embarcações. Aí é onde eles falam que fracassou a pesca. Mas não 
fracassou nada. Está a mesma coisa como an  gamente. (M., 2016).

Para os pescadores do Rio Gravatá, parte dos problemas a serem enfrentados por eles 
relaciona-se para além dos fenômenos da natureza, com a ampliação do Complexo Portuário do 
Rio Itajaí-açú, em Itajaí e Navegantes, SC. Assim, para dar conƟ nuidade ao estudo relacionar-se-ão 
os impactos tanto posiƟ vos como negaƟ vos da reestruturação do canal de acesso ao complexo 
portuário do rio Itajaí-Açu, para o meio ambiente e para a pesca local. 

4 RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL  RIMA, OBJETIVOS E INFLUÊNCIAS NA PESCA 
E NO MEIO AMBIENTE

O Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) traz um resumo e simplifi ca os estudos e dados 
conƟ dos no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para a Reestruturação do Canal de Acesso ao 
Complexo Portuário do Rio Itajaí-açú. Seu foco está no projeto de reestruturação do sistema 
aquaviário do Complexo Portuário do rio Itajaí-açú, em Itajaí e Navegantes, SC. O relatório esta-
belece que esse Complexo se consƟ tui como o mais importante e moderno complexo portuário 
do Estado de Santa Catarina, no entanto, apesar dessa realidade, a infraestrutura maríƟ ma do 
Complexo Portuário de Itajaí possui limitações ao acesso de navios modernos. Assim, há uma 
crescente demanda por adequações İ sicas que possibilitem a operação de navios mais efi cientes 
e de maiores dimensões no Complexo.

Segundo o relatório, essas importantes adequações no sistema aquaviário manterão o 
Complexo Portuário do Itajaí em condições de concorrência com os portos da região de sua 
infl uência e em igualdade de condições, conforme segue: 

Assim, para garanƟ r a compeƟ Ɵ vidade do Porto de Itajaí e dos demais terminais localizados 
no baixo estuário do rio Itajaí-Açu, apresenta-se o projeto de reestruturação de seu canal de 
acesso. As obras do Projeto preveem a instalação de uma nova bacia de manobra de navios 
(bacia de evolução) adentrando, em parte, no ambiente denominado Saco da Fazenda, em 
Itajaí. Esta área terá 265.1 metros de raio, e profundidade de 14 metros. O Projeto também 
prevê o reposicionamento do molhe norte para que o canal de acesso interno ao Porto seja 
alargado; e a contenção dos taludes do novo trecho, incluindo os da nova bacia de evolução. 
(SEP/PR, 2013, p. 9).

Assim, consta no relatório que as obras de adequação supracitadas foram analisadas no 
EIA, que subsidia o processo administraƟ vo de licenciamento ambiental do empreendimento. O 
objeƟ vo principal deste estudo está em garanƟ r a compeƟ Ɵ vidade do Complexo Portuário do rio 
Itajaí-Açu, de modo que este possa atender as novas demandas de operação internacional. Para 
tanto, serão necessárias adequações na infraestrutura do sistema aquaviário, capacitando-o às 
novas especifi cidades e exigências do mercado logísƟ co mundial. DiscuƟ u-se muito no relatório a 
questão dessa adequação, no que se refere ao local adotado, tanto quanto à infl uência das obras 
de reestruturação do canal de acesso e da implantação da nova bacia de evolução do Complexo 
Portuário, para os municípios de Itajaí e Navegantes.

Ainda conforme dados conƟ dos no relatório, essas obras incidirão diretamente sobre a 
cadeia produƟ va econômica da região. Sendo assim, espera-se, como resultado posiƟ vo, a po-
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tencialização da movimentação fi nanceira nos setores de comércio e serviços, assim como na 
geração de empregos diretos e indiretos. Dessa forma, tem-se também a jusƟ fi caƟ va legal do 
empreendimento, que buscou analisar os impactos que podem ser provocados direta ou indire-
tamente sobre o meio ambiente. A avaliação dos impactos ambientais é um dos instrumentos da 
PolíƟ ca Nacional do Meio Ambiente, previsto no art. 10, da Lei Federal n. 6.938/8 . O quadro 1 e 
a fi gura 2 demonstram as mudanças que serão realizadas com as obras do Complexo Portuário. 
Em seguida as fi guras 3 e 4 ilustram como é o acesso ao Complexo Portuário na atualidade.

Quadro 1 - Larguras atuais e projetadas do canal de acesso 

Trecho do Acesso Aquaviário Largura Atual Largura Projetada
Canal Externo 160 m 190 m
Entre molhes 135 m 219 m
Canal Interno 165 m 170 m a 200 m

Bacia de manobra 165 m 530 m
Fonte: Adaptado pelos autores a parƟ r de SEP/PR (2013).

Figura 2 - Projeção futura de acesso ao Porto após as obras no canal

Fonte: SEP/PR (2013).

Figura 3 - Acesso atual ao Complexo portuário do Rio Itajaí-Açu

Fonte: SEP/PR (2013).
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Figura 4 - Imagem atual e futura do acesso ao Complexo portuário do Rio Itajaí-açú

Fonte: SEP/PR (2013).

Dessa forma, ainda conforme o RIMA, a estrutura de contenção da nova bacia de evolução 
contempla a implantação de uma nova Bacia de Evolução adentrando, em parte, o ambiente 
denominado Saco da Fazenda, em Itajaí. Ela contará com um raio de 265 metros, com profun-
didade de 14 metros. Por bacia de evolução se compreende a área de manobras de um porto, 
onde os navios podem girar para atracar e desatracar com segurança.

Assim, a parƟ r dos dados apontados, verifi ca-se a necessidade de buscar compreender 
quais impactos que essa construção/modifi cação do canal trará para a pesca artesanal, bem 
como, para a vida dos pescadores e para o meio ambiente como um todo; buscar relacionar os 
principais impactos ambientais, quais medidas compensatórias e miƟ gadoras, planos e programas 
ambientais que estão sendo pensados e criados a parƟ r dessas mudanças. Verifi ca-se, a parƟ r 
da fala dos pescadores, que a construção, mesmo que ainda no início, já está afetando a pesca, 
sobretudo, quanƟ taƟ vamente. Sobre o crescimento da cidade, eles foram unânimes em dizer 
que isso tem infl uenciado na pesca, mas que o que vem trazendo danos sérios seria a obra de 
dragagem do rio. Conforme o entrevistado S. (2016): 

Não, não... o que tem interferido na nossa pesca é a dragagem do rio Itajaí ali, que tão au-
mentando, aí a draga vai lá fora, solta muita sujeira, toco, lama. Nós pegamos tudo na rede, 
passa muito trabalho né!? Tem mais de sete dragas dragando, aí eles passam tudo para 
aquela draga grande que joga tudo para o mar. Eles estão com aquela obra de expansão do 
rio. Que vão aumentar o rio e tão dragando.

QuesƟ onou-se se a obra seria apenas para aprofundar o rio ou também alargar o canal, e 
conforme o entrevistado S. (2016): 
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É eles vão dragando, mas vão aumentar a boca lá também. Vão alargar para entrar navio 
maior. E essa questão também atrapalha quem pesca lá fora né, porque fi ca muito navio 
ancorado, e aí é perigoso, pois o navio não desvia. E cria aqueles buracos da âncora do navio 
sabe?! Que aí tu vais e cai num buraco daqueles. Num barquinho desses é raro tu conseguir 
Ɵ rar o aparelho e as redes, porque ela vai assim aberto. Aí ela ensaca aquela bola de lama 
que cai da âncora.

Percebe-se assim, que existe uma grande preocupação no que se refere à obra e que esta 
já vem trazendo alguns problemas aos pescadores. Sobre a Vila de Pescadores São Pedro, lo-
calizada na margem esquerda do Rio Itajaí-açú, o entrevistado S. (2016) respondeu que: “Não, 
tão mexendo em tudo, tanto é que queriam expulsar todo mundo de lá. Tão indenizando tudo”.

Verifi ca-se, portanto, que existe certa discordância no que é relatado pelos entrevistados e 
o que consta no Relatório de Impacto Ambiental. Assim, é preciso que tais impactos sejam mais 
bem analisados e que se busque também ouvir, em uma ação parƟ cipaƟ va, aqueles que estão 
próximos do local da obra, os quais, concomitantemente, são os mais afetados, sendo estes, os 
pescadores artesanais. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A parƟ r das alternaƟ vas conƟ das no Relatório do IPCC (2014), que incluem propostas de 
miƟ gação e adaptação para as mudanças climáƟ cas, nota-se o quanto elas são importantes na 
contribuição e melhoria do ambiente em que se vive. São sugestões que levam em conta não 
somente o saber cienơ fi co, mas também o saber empírico, ou seja, o saber popular. Essas estra-
tégias ressaltam, entre outras ações, a importância da parƟ cipação da sociedade e servem como 
esơ mulo e incenƟ vo para a realização de trabalhos em conjunto, de modo que se aƟ njam meios 
de produção e existências mais sustentáveis. Isto porque, quando há uma preocupação coleƟ va 
sobre o que é melhor para o planeta, unem-se múlƟ plos saberes e inteligências, bem como uma 
gama infi ndável de conhecimentos. Tal fato faz com que as ações envolvam e comprometam a 
totalidade dos atores sociais, o que possivelmente acarreta maior efeƟ vidade. 

Nota-se com o estudo o quão importante é buscar compreender também as pessoas que 
vivem em determinado espaço. Estas possuem o conhecimento que, muitas vezes, os cienƟ stas 
desconhecem. Ao unirem-se diferentes conhecimentos, o aprendizado demonstra-se maior, 
mais rico e conectado à determinada realidade, pois esta é mais bem conhecida por quem a 
vivencia diariamente. A asserção demonstra-se fáƟ ca, pois se verifi cou, mediante cotejo das 
entrevistas e de documentos ofi ciais, que existem muitas divergências entre o saber popular e 
o cienơ fi co. Com o resultado da construção deste estudo, buscou-se idenƟ fi car e apontar essas 
divergências. Assim, como já mencionado, demonstra-se a existência de pontos de divergência 
entre as afi rmações do relatório do IPCC e as percepções dos pescadores do Rio Gravatá. Estas 
dizem respeito, sobretudo, à diminuição do número de peixes e à maior ocorrência de eventos 
climáƟ cos extremos. 

Ao serem quesƟ onados sobre o aquecimento global e suas implicações sobre o ambiente 
do entorno, afi rma-se que este se mantém semelhante  e que anƟ gamente os eventos extremos 
ocorriam com mais frequência e severidade do que hoje. Como também mencionado, parece 
haver clara noção de que os vilões respondem pelo nome de civilização, os ditos homens que 
sabem que sabem (homo sapiens sapiens). Não é o mar que está avançando. Na verdade, são as 
pessoas que estão avançando sobre o mar, e isso vem trazendo sérios problemas, afi rma um dos 
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pescadores. Trata-se, para o mais singelo dos homens, de um fato percepơ vel. Para o capitalismo 
selvagem, não. No que se refere ao fato de as mudanças climáƟ cas citadas pelo Relatório do 
IPCC (2014) já estarem em curso, de acordo com as entrevistas realizadas, elas não parecem tão 
percepơ veis ao olhar dos pescadores do Rio Gravatá. Faz-se importante ressaltar que é sabido 
que as mudanças climáƟ cas são um fato. Isso deve fazer todos pensarem sobre o quão urgente 
é a busca por formas que transformem a atual situação de degradação ambiental e, assim, evitar 
que situações futuras se tornem cada vez mais catastrófi cas e irreversíveis para a manutenção 
do globo. Ao prosseguir semelhante descaso com o meio ambiente não apenas a vida humana 
está em risco, mas também a existência de tudo que vive. Por fi m, a transformação precisa se 
iniciar localmente, mediante ações realizadas em conjunto, unindo-se diversifi cados saberes, 
para que assim se possam criar planos de ação, envolvendo a todos, desde a sociedade civil até 
o empresariado e o poder estatal.
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